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INTRODUÇÃO

Compreender a distribuição das espécies ao longo de gradientes ambientais fornece subsídios para conservação. As
ervas de sub-bosque funcionam como filtro ecológico em comunidades vegetais, modificando os diferentes
ambientes de germinação e estabelecimento de mudas nas florestas, influenciando assim, composição e estrutura do
dossel (Harms et al., 2004). Dentre os reguladores da diversidade vegetal, solo e topografia são considerados os
mais importantes por influenciar a distribuição de espécies e o padrão de comunidades em escalas locais (Vormisto
et al., 2000). A disponibilidade d’água é um importante preditor da composição da comunidade herbácea, visto que
muitas dessas espécies ocorrem exclusivamente em áreas ripárias, onde a disponibilidade de água é maior (Galhidy
et al., 2006). A luminosidade tem efeitos profundos sobre a composição e a riqueza de espécies podendo ser um
fator limitante para algumas espécies. Em florestas tropicais da Amazônia Central, a textura do solo é um dos
fatores mais importantes na diferenciação florística (Vormisto et al., 2000).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi determinar o padrão de distribuição da comunidade herbácea em Floresta de Terra
firme na Amazônia Meridional.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em três áreas, sendo dois na Fazenda Continental e um na Fazenda Iracema ambas
pertencentes ao município de Claudia – MT. A amostragem foi realizada em 3 módulos totalizando 39 parcelas
permanentes de acordo com o protocolo de coletas do Programa de Pesquisas em Biodiversidade. Todos os
indivíduos herbáceos terrestres e hemiepífitos acima de 5 cm de altura foram amostrados. Um escalonamento
Multidimensional Não-Métrico (NMDS) foi utilizado para resumir a composição de espécies e uma regressão
múltipla foi utilizada para determinar se as variáveis ambientais e de perturbação causada pela exploração de
madeira influenciam na composição e riqueza de espécies da comunidade herbácea. As análises estatísticas foram
realizadas no programa R (R Development Core Team, 2011).

RESULTADOS

Foram inventariados 7.965 indivíduos, representando 70 espécies. A ordenação da composição quantitativa por
NMDS captou 65 % da variação com 1eixo (Stress=0,26). A distância do curso d’água foi o principal fator
associado à distribuição de espécies (R2 = 0.66, P<0.001), abertura de dossel (R2 = 0.66, P=0.003) e teor de areia
também influenciam a composição de espécies (R2 = 0.66, P= 0.008). A riqueza de espécies foi influenciada pela
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distância do curso d’água (R2= 0.57, P=0.003) e pela abertura de dossel (R2= 0.57, P=0.03).

DISCUSSÃO

A composição da comunidade foi influenciada pela distância do curso d’água. A umidade é apontada com um bom
preditor da composição da comunidade vegetal (Naiman et al., 2000), pois afeta diretamente as condições de
crescimento da vegetação em áreas ripárias (Naiman et al., 1998). A composição da comunidade foi igualmente
influenciada pela abertura do dossel. De acordo com Hogan e Machado (2002) a disponibilidade de luz é um
recurso potencialmente limitante para espécies de sub-bosque. O teor de areia no solo afetou a variação da
comunidade herbácea dependendo da distância do igarapé, o que não foi observado em outro estudo de áreas
amazônicas (Costa et. al, 2005). A riqueza de espécies foi significativamente influenciada pela distancia do curso
d’água. Resultado semelhante foi reportado por Drucker et al. (2008) que reportaram uma alta riqueza de espécies
na Amazônia Central. A abertura de dossel teve importância significativa sobre a riqueza de espécies. Resposta
parecida no que diz respeito a riqueza de ervas também foi encontrada em áreas de floresta, a oeste de Chicago e do
lago Michigan (Bowles et al. 2007). Além de questões técnicas, o efeito de outras variáveis ambientais sobre a
riqueza de espécies estudadas também deve ser considerada (Tynia et al., 2009).

CONCLUSÃO

Concluímos que a ocorrência de habitats preferenciais para algumas espécies tem, além de um interesse ecológico,
um significado prático para a conservação e manejo destas espécies. Estes dados tem um efeito prático quanto à
conservação.
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